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    Ao meu amado pai Nivaldo, pela minha vida, pelo exemplo que me dá de honradez, trabalho




    e perseverança e pelos sempre esperados pores do sol juntos no rancho Pica Pedra.


  




  

     À minha amada mãe Rosana, pelos dias de sol e chuva os quais passamos juntas dentro do seu coração cheio de vitalidade e amor.
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    Trabalhai, pois, mas não de boca, de palavras, mas com obras de que são capazes os homens que se sabem filhos do Pai do Céu. (in O Testamento de São João, J. J. Benítez)


  




  

    
APRESENTAÇÃO




    A página da Organização Mundial de Saúde, no que se refere ao “suicídio”, traz algumas informações que, para além de chamarem a atenção de forma preocupante, demonstra o quão necessárias se fazem a visibilidade e a discussão do tema. Afinal, o indicativo de que, em termos mundiais, 800 mil pessoas, aproximadamente, morrem, por ano, mediante a prática do suicídio (isso, sem contar as tentativas) ilustra a constatação do sociólogo Émile Durkheim (1858-1917), que o considera enquanto um fenômeno social. Além disso, o ato de suicidar-se configura-se em uma tragédia pessoal que traz a reboque uma série de corolários, principalmente no âmbito familiar e doméstico, visto que as pessoas que, primeiramente, e de maneira mais forte, sofrem o impacto de tal ação, via de regra, são aquelas mais próximas do(a) autor(a) do suicídio. Uma pergunta: você que lê esse texto nesse momento já sofreu com a perda de algum familiar, amigo, colega ou conhecido por conta do suicídio? Senão, já ouvir falar de alguém que sim? Pois bem, o teor dessas poucas linhas até aqui escritas já traz robustez suficiente para sinalizar a extrema relevância de um tema que, apesar de estar na pauta de determinados conteúdos das Ciências Sociais, carece de estudos amplos, multidisciplinares, até mesmo porque, trata-se, como dito, de um fato social. Ou seja, compreender as multifaces do suicídio requer uma pesquisa aprofundada, um estudo sistêmico, portanto. Exatamente tal proposta que será encontrada nesta obra, escrita pela pesquisadora e bacharela em Direito, Carolina de Souza, que se propõe a analisar o suicídio no âmbito jurídico, sociológico, informático e, por que não, político. Sua construção conceitual passa pela compreensão de seus significados e tipos, detendo-se no estudo pioneiro (do final do séc. XIX) de Émile Durkheim, primeiro cientista social a considerar o suicídio na sua relação com os fatores sociais (e não extra sociais), porém reverberando também outros vieses conceituais. A autora avança sua discussão em termos temporais para o final do séc. XX, a fim de trazer a relação entre o suicídio e o projeto da globalização, essencialmente quanto a um desenvolvimento, sem precedentes até aquele momento, da tecnologia, que, como poderá se ver ao longo da obra, tem um papel preponderante quando se considera o vínculo entre a grande rede e a prática de atos suicidas na contemporaneidade. Também faz parte do conteúdo da obra uma análise jurídica, especialmente no tocante à participação em suicídio como crime, seja real ou virtual, além de elementos relevantes de discussão tais como a liberdade de expressão e o Marco Civil da Internet. Um conteúdo que merece devida menção e atenção é o prefácio do livro no qual a autora subverte a condição objetiva e racional que toda obra científica exige, e troca, sem qualquer receio, a terceira pessoa pela primeira. Ali, ela une coragem e sensibilidade para, como em um exercício de catarse, tornar pública a sua relação com o suicídio, em um depoimento tocante e, muitas vezes, dorido, mas ao mesmo tempo carregado de esperança, de muita esperança. “Suicídio e Internet” é uma obra que traz elementos científicos e didáticos, que estrutura um conteúdo que transita por variadas esferas do conhecimento e que, por isso também, se coloca enquanto uma obra de leitura obrigatória, também por se prestar, em alguns momentos, como um manual - um relevante manual - acerca da prevenção do suicídio, o que não minimiza, de forma alguma, a sua cientificidade, até mesmo pela multiplicidade de seu conteúdo. A você, que decidiu se apropriar do teor desta obra, deixo a certeza de que, ao final da sua leitura, conseguirá construir uma conscientização ou mesmo fortalecer a que, porventura, já tenha, quanto à relevância e à urgência de se compreender e debater um tema extremamente caro para os dias hodiernos: o suicídio.




    Alexandre Dantas




    Sociólogo, pesquisador e escritor.




    A Criança




    Certa vez, ainda criança, com 9 anos de idade, eu tentei me matar na caixa de água que ficava na área de cima da casa antiga que morava com meu pai. Eu era uma criança como qualquer outra, mas não tive minha mãe por perto, e isso me fez sentir a pessoa mais sozinha do mundo e trouxe o sentimento de abandono, por mais que não tenha sido esse o fato verdadeiro. Ainda penso como seria se tivesse a minha mãe, pode ser que essa solidão se amenizasse, mas pode ser que não. É difícil pressupor como seria uma situação que não aconteceu, então nunca vou saber, apenas cresci me sentindo sozinha, com medo do escuro, mas cercada por bichinhos de pelúcia para me proteger.




    Fui criada pelo meu pai de forma ímpar, ele me deu tudo que precisei para crescer saudável. Tivemos por um tempo uma horta com legumes que comíamos, plantei limão e mexerica no quintal e passava boa parte do dia empoleirada na jabuticabeira centenária de onde morávamos. As moças que cuidavam da casa também cuidavam de mim junto com meu pai. Quando eu tinha 5 anos ele me deu um dicionário com todas as folhas cor de rosa que li cada palavra e ainda hoje uso para consultas. Sempre que viajava me trazia livros e conforme fui crescendo e fazendo perguntas difíceis, ele as respondia e me dava livros para aprofundar.




    Minha mãe se fez presente como pôde, a vida nunca foi fácil para ela, e eu a amava e a amo muito. Pense numa mulher linda, é ela! Dentre idas e vindas, já vi minha mãe passar muito sufoco, como vender as coisas que tinha na casa, por estar desempregada, para comprar comida e pagar as contas. Ela brilha aos meus olhos, mas temos a distância que nos separa e hoje sei que é necessária, pois ela é geniosa e eu sou como ela. Com 7 anos, já ouvia os discos de vinil e as fitas cassetes que tinha em casa. Nessa onda, um disco rosa me chamou a atenção e a última música traduziu o meu sentimento desde então: eu tinha esperança de que um dia ela voltasse para a minha companhia, Deus deu resignação ao meu pobre coração, não suporto mais tua ausência já pedi a Deus paciência. Essa frase se repete infinitamente na música “Esta Melodia” cantada pela minha preferida Marisa, do álbum “Verde Anil Amarelo Cor de Rosa e Carvão”, que começa assim: quando vem rompendo o dia eu me levanto, começo logo a cantar esta doce melodia que me faz lembrar daquelas lindas noites de luar eu tinha um alguém sempre a me esperar, desde o dia em que ela foi embora eu guardo esta canção na memória1. Eu sabia que não queria estar sozinha e relacionava isso com a ausência da minha mãe. As minhas manhãs eram piores que o restante dos dias pois eu tinha acordado e não queria que isso tivesse acontecido.




    Sempre fiquei imaginando como seria se minha mãe estivesse comigo nos momentos que passava na vida. Nos dias das mães na escola, meu pai estava lá em meio aquele mar de mulheres com sorriso de orelha a orelha, eu adorava ver ele lá, mas sempre esperei pela minha mãe e, muitas vezes, voltava chorando para casa. Tinha e tenho uma vida consideravelmente boa, tive amigas que dividiram a infância comigo e me emprestavam suas mães para conselhos, cabelos, roupas, maquiagem. Sou muito grata por isso. Mas eu esperava por ela, queria saber o cheiro que ela tinha e como estaria vestida se estivesse lá.




    Esse dia da caixa de água não saiu da minha mente e me sentia frustrada por não ter conseguido, mas ao mesmo tempo grata por não ter armado direito a minha morte, já que segurei o ar achando que morreria assim, sem saber que, obviamente, o instinto humano me levaria à superfície para respirar. Fechei a tampa da caixa de água, segurei o ar e afundei de olhos abertos, esperando para saber para onde eu ia, mas subi e respirei no espacinho entre a água e a tampa. O dia era de sol quente que descia no horizonte atrás do cemitério, vista da área de cima da nossa casa. Saí molhada e permaneci ali, olhando o dia acabar. Nunca alguém soube desse fato até que consegui, aos 30 anos, falar em terapia.




    Sei que não fui uma criança fácil de lidar (ainda não sou enquanto adulta), tudo me incomodava, eu tinha perguntas para todas as coisas que cruzavam comigo, era inquieta, teimosa, angustiada, de poucas palavras, olhava fixamente para as coisas tentando entender suas formas, onde começavam e terminavam, o ponto que se pode tocar e sentir de tudo, de onde vinham e para onde iam, prestava atenção no mexer dos lábios das pessoas e nos fios de cabelo, queria entender onde começa e termina a pele e o que tinha no vão entre um fio de cabelo e outro. Não demonstrava qualquer sentimento, a não ser a teimosia e a irritabilidade constante. Fuçava nas coisas que não devia buscando respostas para meus desassossegos existenciais, querendo fazer a vida valer a pena de alguma forma, querendo dar significado a ela. Nada fazia sentido e eu não encontrava respostas para as minhas questões. Conversar com Deus era a única maneira de aliviar aquela quantidade de mundo e céu sufocados na minha garganta. Ficava sozinha com os meus livros e os do meu pai, e seus discos, e assim passava boa parte do tempo, ouvindo músicas que traduziam os meus sentimentos e davam cor à vida, lendo para tentar saber o que as pessoas fazem com suas vidas. Comecei a escrever diários e a colocar no papel os meus sentimentos, mas nunca aquele que poderia tirar a minha vida, não literalmente. Desde que me lembro, peço para Deus não me deixar sozinha, queria alguém para dividir a vida nas pequenas palavras, para me entender, alguém com quem falar desse desequilíbrio que era existir e discutir qual a finalidade disso tudo e, principalmente, me cobrir à noite. Perguntava por que não tive uma irmã, então, já que não teria mesmo a minha mãe. Muitas vezes imaginei uma irmã ali comigo, dividindo as coisas, e até conversava com ela fingindo o acontecimento daquele momento. A música que mais gostava na infância era “Divino Maravilhoso” na voz da Gal Costa, e o que me prendia eram as seguintes estrofes: Uma alegria, atenção menina. Você vem, quantos anos você tem? Atenção, precisa ter olhos firmes para este sol, para esta escuridão. Atenção, tudo é perigoso, tudo é divino maravilhoso. Atenção para o refrão: É preciso estar atento e forte, não temos tempo de temer a morte2. Eu era aquela menina que a Gal chamava a atenção. Todos os dias eu via o sol se pôr e a escuridão chegar e tinha medo, mas ao mesmo tempo ficava comovida com o crepúsculo, com o sagrado que esse momento me remetia do começo e fim, do azul e rosa, do feminino e masculino, da vida e morte e os significados de tudo isso. Eu sabia da existência de Deus e o quanto Ele era maravilhoso, mas eu tinha tempo para temer a morte.




    Meu pai me ensinou orações e sempre à noite conversávamos juntos com Deus, pedíamos por toda a família e a última era a de São Francisco, essa oração transformava um pouquinho o meu coração e eu me sentia mais em paz até a manhã seguinte quando rompia o dia, pois refletia nas palavras: onde houver dúvidas que eu leve a fé (...) e é morrendo que se vive para a vida eterna. Eu sabia que para ter a vida eterna eu devia viver primeiro, e por isso eu pedia: Ó Mestre Jesus, fazei que eu procure mais: compreender, que ser compreendida; amar, que ser amada3, mas confesso, nunca consegui compreender nada e muito menos me fazer ser compreendida e amável. Conversava com meu anjo da guarda, pedindo que me levasse com ele. Uma vez meu pai me disse para rezar o Pai Nosso todas as vezes que sentisse medo à noite até que eu dormisse, talvez para que não o chamasse na madrugada, e fiz isso por muitos anos, rezava o Pai Nosso compulsivamente até dormir. Ainda bem, hoje vejo o quanto a fé me ajudou.




    Cresci e encontrei um livro que me disse sobre a existência ser como uma corda, em uma ponta está a escuridão e na outra está a luz, a vida é o que acontece no meio quando sabemos unir as duas coisas em equilíbrio. Lendo, me lembrei do que uma vez minha mãe me disse sobre o medo do escuro, se acendermos a luz não tem nada, certo? Quando apagamos continua sem nada nesse espaço, não precisa ter medo. O escuro é só a luz apagada que você pode acender quando quiser. O medo continuou, mas fui superando aos poucos, hoje faço tudo com a luz apagada, sabendo que mesmo no escuro a Luz do mundo4 5 está comigo. Mas o livro me disse mais coisas, era preciso superar a existência e amar. Amar não aos homens, mas a Deus, pois os homens são imperfeitos e nos fazem perecer. No entanto, era preciso superar o mundo sozinha, já que aqui estão todas as misérias da carne e por isso a alma clama aos céus pelos pecados que cometemos a um Deus que está morto. Eu com 13 anos entendi o que Nietzsche dizia sobre a felicidade ser mera imundície, miséria e reles bem-estar.




    Era preciso me voltar para mim mesma e superar minhas dores sozinha, uma vez que eu tinha esse poder e não precisava de Deus, pois quando pedia a Ele, na verdade estava pedindo a mim mesma. Entendi que as pessoas conquistam o que querem em Deus pela fé, por ser algo externo a elas, porque se pensarem em conseguir algo por si só, com sua própria força, não se acham capazes de nada. Zaratustra6 mudou minha visão sobre a vida, mas não a minha visão sobre Deus. Quanto mais eu lia sobre o Deus morto pela ciência, mais Ele vivia em mim, porque pensar n´Ele morto me fazia orar pedindo explicações, pois não encontrava nada que remediasse as minhas dores, apenas falar com Ele me trazia um “cado” de alento. O livro de Nietzsche me disse que existem coisas boas do mesmo jeito que coisas ruins, existe alegria e tristeza, miséria e riqueza, luz e escuridão, beleza e feiura, fome e abundância, violência e paz, mas que esses são extremos oposto, e tudo isso, querendo ou não, existem em cima da terra e nós precisamos aprender a viver no meio, em equilíbrio.




    Eu pedia para Jesus me mostrar a luz, entrar vestido de sol no meu quarto, queimar toda a minha existência triste e depois me levar com Ele. Lia os livros que havia em casa, os que ganhava, os que pegava na biblioteca da escola, mas nunca havia lido a Bíblia, até que um dia, aos 15 anos, ganhei uma, e lendo, após pedir pra Jesus falar comigo, Ele disse: aprendi a adaptar-me a toda e qualquer circunstância, sei o que é passar necessidade e sei o que é ter fartura. Aprendi o segredo de viver contente em toda e qualquer situação, seja bem alimentado, seja com fome, tendo muito, ou passando necessidade, pois, posso todas as coisas naquele que me fortalece7. Jesus me mostrou o que Nietzsche não foi capaz, não só a existência dos extremos bons e ruins, mas a capacidade de vivenciar qualquer daquelas situações e se manter feliz. Nada é dual, nem correspondente, muito menos recíproco; tudo é sistêmico e o equilíbrio não está no meio, mas nos significados que sua mente dá a uma situação e como você a encara, de forma a viver em contentamento em qualquer que seja a circunstância. Visto que é possível viver faminto de amor em uma mansão, mas também é possível viver com abundância de felicidade em uma casinha. Maquiavel chama isso de fortuna e virtú8, isto é, a capacidade que a pessoa tem de lidar com os acontecimentos de sua vida, domar a própria realidade a seu favor e ter êxito ou não. Diferentemente de Rousseau9 que coloca toda a responsabilidade daquilo que de ruim acontece com o ser humano no outro, na classe social, de forma que toda a noção daquilo que um dia foi ensinado de acontecimentos bons ou ruins, pecado ou santidade advindo da antropologia Judaico Cristã10, a qual os Estados, reinados, principados e ducados tinham como princípios aderidos, fica de lado, e a pessoa tem a ideia de que sempre é a vítima, tornando-a irresponsável pelas suas atitudes11. Foi quando percebi a importância do que meu pai me disse uma vez na infância: os que vencem não são os mais fortes, mas os mais adaptáveis, de Charles Darwin. O naturalista trouxe sua excepcional contribuição para o mundo demonstrando que o amor por todas as coisas vivas é o mais nobre atributo do ser humano12, no entanto, milênios antes de Darwin, o pensador estoico e Imperador Romano Marco Aurélio (161 d.C.), concebeu em seu livro “Meditações” a compreensão de que a natureza e o divino não se separam, mas estão entrelaçados. Da providência flui todas as coisas para o avanço e a vantagem do universo, do qual somos parte. Assim, o universo se preserva pela constante alternância de seus elementos e pelas transformações dos compostos formados por eles. Devemos ter os princípios divinos e universais como alicerces para os nossos estudos sem separá-los um do outro, ademais, sejamos verdadeiramente alegres e agradecidos a Deus, do fundo de nossos corações13. Compreendi, então, que se somos filhos de Deus, evoluímos enquanto espírito pelo amor ou pela dor e somos responsáveis por todos os nossos atos e respectivas consequências. Mas o Salvador carregou todas as dores da humanidade com Ele, para poder livrar a mim e a você da morte14, Ele sentiu a minha dor e a sua, nenhuma outra pessoa sabe o seu sofrimento, apenas Deus, pois Ele conhece o seu coração1516 e nos deixa o amor como ferramenta de evolução. Sem o amor nada seríamos17. Assim, percebi que todos os autores que lia eram questionáveis, pois dialogavam de acordo com a realidade da sua época, mas Jesus é o próprio amor e sabedoria e nos deixou o seu exemplo para que sigamos as suas pisadas18 por toda a eternidade, e isso não há o que contestar. O legado de Jesus nos remete à frase do famoso Nobel da Paz, Albert Schweitzer: dar o exemplo não é a melhor maneira de influenciar os outros. É a única.




    Se você traz intuitivamente à mente a ideia clara e distinta da existência de Jesus, pode deduzir e confiar que Ele é real e perfeito19, que nunca nos enganará e nada pode nos fazer duvidar da verdade de algo que se apercebeu clara e distintamente. Assim, então, reconhece Descartes, através do chamado argumento ontológico20 desde Kant21, se todas as coisas dependem d´Ele, todo conhecimento funda-se apenas do verdadeiro Deus, pois antes de conhecê-lO não se poderia ter conhecimento perfeito de nenhuma outra coisa22. Portanto, dando um caráter de certeza matemática23, se podemos encontrar no campo das ideias a forma de qualquer figura ou número, do mesmo modo, podemos encontrar o ser perfeito, Deus, e então não nos amoldarmos ao padrão deste mundo, mas transformar nosso ser pela renovação da mente, para que sejamos capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus24.




    No entanto, era preciso me adaptar naquele turbilhão que vivia em silêncio. Mas aos 16 anos já tinha experimentado quase todo tipo de entorpecentes e fumava escondida. Além disso, tinha uma alimentação péssima. Esses fatores só pioravam a minha condição e eu pensava que devia me matar, queria morrer, mas lembrava de Jesus com a coroa de espinhos na cabeça, olhando para sua mãe Maria, pedindo que a ajudassem enquanto Ele estava pregado na cruz, salvando a humanidade. Quem era eu para fazer isso com Ele? Cristo estava ali para acabar com as minhas dores, sentindo tudo de pior que eu e você já passamos e ainda vamos passar na vida. O Salvador nos entregou a redenção. Pensava muitas vezes nas minhas avós e não queria fazer isso com elas, nem com o meu pai, nem com a minha mãe. Pensava no sofrimento das pessoas que passavam fome e o quanto eu tinha para comer e era grata a Deus pela fartura à mesa. Eu só queria fazer aquilo comigo. Nunca ameacei me matar, nunca falei qualquer coisa sobre isso com alguém, nem demonstrava explicitamente. Fazia coisas erradas, mentia e ficava quieta, na esperança de alguém se ligar. Só que ninguém podia saber o que passava dentro do meu coração, queria que alguém percebesse e me tirasse dali, mas as pessoas só olham aquilo que você mostra para elas, a aparência. O único que sabia da verdade do meu coração era Deus, assim eu sabia que realmente o homem vê a aparência, mas o Senhor vê o coração25.




    Sentia culpa por existir e o sentimento de abandono, não sabia o meu lugar no mundo, existir me doía. Queria me matar e me culpava por querer isso, a culpa era dobrada, pedia desculpas e, ao mesmo tempo, para Deus me levar. Esse foi o pior dos sentimentos que vivi. A culpa vinha por existir, por ser fraca e não aguentar a vida, por beber, fumar e usar entorpecentes que me tiravam momentaneamente da realidade, mas que depois me derrubavam, muitas vezes, literalmente, no chão. Eu não queria viver e nem viver usando drogas, mas era o que me restava, não tinha discernimento algum. Mas as minhas orações e as orações das minhas avós (mesmo que elas não soubessem da realidade) nunca deixaram que eu caísse por inteiro nesse mundo. Ainda assim, com toda essa vida, eu não deixava de conversar com Deus e sentia o olhar do meu anjo da guarda o tempo todo sobre mim.




    Deus, sutilmente, tirou os impulsos que tinha de ficar entorpecida, fez isso através da música, da poesia e das orações. Aos 16 anos eu era um enigma, uma interrogação (...), mas as coisas conversam coisas surpreendentes, fatalmente erram, acham solução, “Eu sou Neguinha”26, de Caetano Veloso, me mostrava que essa interrogação que eu era, podia ser algo bom afinal de contas. Nessa onda escutava muito a Vanessa da Mata27 com a música “Baú” me dizer, vamos seguindo acordando cedo, você só reclama não age, você fica dormindo à tarde e tudo vai dando nos nervos (...) você pode se esforçar. Foi quando, então, resolvi me esforçar para a vida e querer viver melhor, decidi algumas coisas que precisava, saí do escritório que trabalhava desde os 14 anos e me fazia mal, decidi o que estudar, mesmo com todas as dúvidas e medos possíveis e imagináveis, querendo me matar por não ter certeza de nada e ninguém com quem conversar sobre o que fazer da minha vida. Mas em meio a todas essas tribulações, eu buscava, então, ter bom ânimo, pois o meu Mestre já havia vencido o mundo28. E assim o meu autor preferido da infância se fazia presente novamente dizendo que devemos nos conformar com o fato de nossa vontade não poder prevalecer sobre a vontade de Deus, já que para o mineiro Fernando Sabino, o que não tem solução, solucionado está e tudo que acontece é bom, talvez não, mas sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus29, então, é preciso não desanimar, pois se nascemos nus e estamos vestidos, já estamos no lucro. Nada neste mundo é cem por cento perfeito. Se contamos com mais de cinquenta por cento, também já estamos no lucro. Quando conseguimos o que é apenas bom, naturalmente devemos continuar aspirando o melhor, se possível – mas perfeição absoluta, só Deus.30 Sempre consegui, apesar do teor patriarcal contido na Bíblia, particularizar o amor de Deus, ser inspirada e me guiar tão somente por ele.




    Eu percebia Deus falando comigo em todas as coisas, e que era preciso aguentar o ímpeto de me matar, apesar da minha solidão, que era traduzida desde sempre pela música do Paulinho da Viola cantada por Marisa e Gil, solidão é lava que cobre tudo, amargura em minha boca (...) solidão palavra cravada no coração resignado e mudo no compasso da desilusão31, e assim eu continuava na dança da minha solidão, mesmo sabendo que, apesar de tudo, existe uma fonte de água pura, quem beber daquela água não terá mais amargura. Essa água para mim só podia ser uma coisa: Deus. A água é a fonte da vida, a vida depende do ciclo da água e quando temos água em abundância, da mesma forma temos vida, e por isso Ele veio, para que tivéssemos vida e vida em abundância32. Jesus disse: aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele uma fonte de água que salte para a vida eterna33. Deus abre fontes de água no meio do deserto das nossas almas, derramando de maneira ilimitada e irrestrita o Seu amor por nós.




    Fui morar longe de onde cresci, passei por alguns lugares, conheci mais gente boa do que gente ruim, andando por esse mundo louco, doida com sede de amar34, até que fui parar perto do mar, no Guarujá. Nessas andanças, pude ter a experiência de várias religiões, tanto as que professavam Jesus, quanto aquelas que professavam outros deuses. Mas no meu íntimo o que buscava era Ele, Jesus Cristo. Cantava mantras e no final dizia que era em nome de Jesus, amém. Muita coisa aconteceu, até que um dia nas minhas leituras encontrei “Uma Confissão”, de Liev Tolstói. Ele era ateu e passou a vida querendo se matar, tinha a estratégia de se autossabotar para não cometer suicídio. Se ia caçar na mata, não ficava sozinho com uma arma, pois sabia que não aguentaria a vontade de atirar na própria cabeça, e assim fazia com todas as situações de sua vida, uma sabotagem ao contrário. Até que um dia se rendeu ao chamado de ir à igreja e encontrou a paz nos braços do Salvador e não quis mais se matar.




    Diferente de mim, Tolstói conseguiu encontrar paz ao se converter a Jesus, mas a história dele me dá forças ao saber dessa possibilidade, assim como minha irmã de coração, Michele, que passou pelas mesmas sensações que eu desde criança e hoje é plenamente feliz no amor de Deus. Hoje encontrei a irmã que pedia na infância, e sei o que Ele me falou sobre as nossas almas serem iguais, e o motivo da música “Alma”35 na voz da Zélia Duncan ter sido uma das que mais escutei na vida a partir dos 11 anos, e pesquisado posteriormente, por conta da música, sobre pessoas iguais no mundo. É bem claro quando a Zélia fala alma, isso do medo se acalma, isso de sede se aplaca, todo pesar não existe (...) a crise já acabou, livre. Já passou o meu temor do seu medo sem motivo. Riso, de manhã, riso (...) alma daqui do lado de fora nenhuma forma de trauma sobrevive. Abra a sua válvula agora a sua cápsula alma. Livre, fique, sim, livre. Fique bem, com razão ou não. Aterrize. Para Nietzsche, é preciso voltar-se à terra para ser feliz e se tornar o dono de si mesmo, “aterrizar”. Para Jesus, é preciso ficar bem “com razão ou não” para alegrar-se. Para a Michele é preciso amar a Deus sobre todas as coisas para ser livre e plenamente feliz, sem crise e sem medo. Para mim, espero o riso todas as manhãs. Quando penso que o choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã36, sei que Deus está agindo. Em meio a crises de ansiedade, choros, angústias, medos, desorientação, vivo um dia de cada vez, às vezes uma parte do dia de cada vez. Faço terapia com psicólogo e acompanhamento com psiquiatra, o que me dá alívio e passa segurança. A minha condição não é uma condição normal de vida, nem tampouco natural para ser encarada como é, conforme defende meu grande amigo Nietzsche. Eu preciso da fé em Deus, é isso me dá forças para superar, não o mundo, mas um dia de cada vez, e traz a paz que excede todo entendimento. Hoje, além da terapia, faço estudo bíblico e percebo o quanto estudar me fez e me faz livre. A cada dia, a ciência demonstra a importância da religiosidade e da espiritualidade para a vida do ser humano, a mudança nos processos cognitivos no cérebro e como essa questão pode andar de mãos dadas com os profissionais da saúde mental para a cura do paciente. Estudar desde sempre me fez livre e agora com o estudo bíblico vou entender ainda mais sobre os versos divinos que me acompanharam e como conhecer a verdade, através de tudo que li e das músicas que ouvi, me ajudaram a evoluir e a superar muitas questões. Espero que você que está lendo esse texto e tenha qualquer questão psicológica, física, emocional, espiritual ou mundana, possa conhecer a verdade daquilo que te aflige e se libertar. Uma coisa é certa, apenas somos livres quando conhecemos a verdade, quando tiramos o véu da frente dos nossos olhos, quando entendemos aquilo que se passa conosco no íntimo, e estudamos, lemos, conversamos com pessoas mais velhas, ouvimos o que Deus fala conosco. E pode ter certeza de que Ele fala, é só olhar os detalhes e estar atento (e forte), procurar os profissionais certos para tratar das suas dores emocionais, que não terá tempo para temer a morte em qualquer grau que ela queira se achegar. Mas busque, se movimente, estude, saiba a sua verdade e ela te libertará37. Deus tem um propósito para a vida de cada um de seus filhos, Ele não quer você triste, não te quer na miséria do mundo nem na miséria da alma, muitas são as Suas misericórdias. Ele me ama e te ama também. Saiba, Aquele que está no céu é quem te dá o socorro, é Ele que te guarda de todo mal, guardará a sua entrada e a sua saída e, também, guardará a sua alma, desde agora e para sempre.38 Creia que, pois, em Deus nenhuma forma de trauma sobrevive. Ele quer acabar com o seu temor e te ver bem e livre. Assim eu vivo, na esperança de dizer que não quero mais me matar, que os pensamentos foram embora e que sou plenamente feliz. Serei, pois creio e vivo porque acredito nesse nosso doido amor, porque eu e Ele sempre falamos da cor dos temporais, do céu azul e das flores de abril, pensamos além do bem e do mal, lembramos juntos das coisas que ninguém viu39. Jesus sempre chega a tempo de nos ver acordar, Ele vem correndo à frente do sol, abre a porta e antes de entrar revê a vida inteira, como canta meu preferido e, também, mineiro, Milton Nascimento. E quem sabe tudo isso quer nos dizer sobre o verdadeiro amor e essa seja a estrada de fazer o sonho acontecer? Só saberemos se crermos, por isso, se se sentir confortável, ore comigo: Querido Deus, nós te agradecemos por estarmos vivos, agradecemos o seu infinito amor derramado sobre nossas vidas. Temos feito coisas impensadas que não foram designadas por Você e, por isso, sofremos, mas o Seu amor é a cura para todas as coisas e nós entregamos o nosso ser falho em Suas mãos machucadas pelo pecado, mas de puro e verdadeiro amor. Entregamos a Você os nossos medos, a nossa culpa, os maus pensamentos e a inclinação ao suicídio para que o Senhor retire isso de nós e preencha os buracos de nossos corações com a Sua luz e Seu amor. Que essa luz invada nosso pequenino ser que não sabe dimensionar o Seu amor, e, tal qual o universo, está constantemente expansão, sendo, portanto, imensurável. Pai, fazemos do nosso corpo morada para Seu Santo Espírito e por isso não nos machucaremos mais, não deixaremos nosso pensamento ser levado pelo sofrimento da morte, não planejaremos, nem tentaremos mais nada contra nós mesmos. Incendeie a nossa vida, entre vestido de sol na nossa existência e nos queime de amor. Faça isso por nós para que possamos contar ao mundo sobre a Sua glória e a Sua misericórdia em nossas vidas, te pedimos e agradecemos através dessa oração feita em seu nome, Jesus, amém.




    O que falei de mim foi muito pouco perto do que passei e das coisas que tentei. Sei que existem pessoas com vidas difíceis e passam por coisas inimagináveis e incomparáveis como as que passei, mas essa é minha história e olho com carinho para ela, e divido com vocês, pois se eu, com uma vida considerada saudável, tenho desde criança ideações suicidas, nosso olhar deve estar atento às pessoas à nossa volta para oferecer ajuda. Se quando criança tivesse em minhas mãos um aparelho conectado à internet que me desse os meios de pesquisar com um clique a maneira para me matar, eu teria feito. Se tivesse alguém do outro lado me incentivando a isso, como o caso do jogo “Baleia Azul”, eu teria feito. É preciso ter atenção nas conexões das crianças e dos adolescentes, estar mais por dentro do que eles no mundo virtual, saber tudo o que pode acontecer e o que não pode. Se o responsável tem condições de dar um aparelho ao seu filho, tem condições de aprender sobre como bloquear os acessos e estar por dentro das redes sociais e saber com quem essa criança se comunica, ou então pedir para que alguém de confiança o faça, basta se interessar de verdade. É preciso ter curiosidade no que as crianças e os adolescentes estão passando em suas vidas e as fronteiras que cruzam no mundo virtual. Conversar, demonstrar amor e confiabilidade, perceber os sinais emitidos e, mais uma vez: se interessar verdadeiramente por aquele ser humano, sabendo que ele não é igual a ninguém. Se você é a pessoa que passa por essa questão, assim como eu, lembre-se: Jesus está ao seu lado e eu também!




    Estou feliz que esteja aqui! Este livro foi feito para você, com todo o meu carinho e dedicação. Esta é uma obra científica e pode ser que você leitor (a) encontre alguma dificuldade na leitura, mas persista, há explicações nos rodapés para cada um dos termos que fogem do nosso cotidiano. Aproveite para saber mais sobre esse tema que ainda é um tabu e poder ajudar as pessoas ao seu redor ou até mesmo ajudar a você e ser um especialista na esfera do suicídio. Um abraço apertado e boa leitura!




    Carolina.
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    ... E eu ainda sou bem moço




    Pra tanta tristeza.




    Deixemos de coisas,




    Cuidemos da vida,




    Senão chega a morte




    Ou coisa parecida,




    E nos arrasta moço




    Sem ter visto a vida




    (Hora do Almoço – Belchior)


  




  

    1 O SUICÍDIO E SUA EVOLUÇÃO HISTÓRICA




    
1.1 SUICÍDIO: ALGUNS SIGNIFICADOS




    Vale registrar que a expressão “suicídio”, apesar de proveniente do latim40, é relativamente recente, se se considerar que sua noção original remonta ao século XVII e seu conceito mais elaborado provém do século XVIII, o que, em termos históricos, não guarda uma distância tão significativa do tempo presente, segundo a pesquisadora Blanca Werlang41, o termo teria sido usado como neologismo na Inglaterra, no ano de 163042, dando novo sentido a vocábulos já existentes.




    O poeta inglês Alfred Alvarez traz em seu livro O deus selvagem: um estudo do suicídio43, os primeiros registros do termo suicídio. Alfred aponta que Sir Thomas Browne, em seu testamento espiritual e autorretrato psicológico, escrito em 1635, intitulado Religio Medici, trouxe o vocábulo na discussão entre ciência e religião. O autor indica, também, o primeiro registro do termo suicídio no Oxford English Dictionary, em 1651.




    O historiador holandês Anton van Hoof44 refere-se às expressões “suicidium” e “suicida” empregadas pelo filósofo e matemático Juan Caramuel na segunda edição da obra Theologia Moralis Fundamentalis, de 1656.
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